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A instrucção publica em Portugal. 


537 Ao publicarmos o artigo com que nos 
honrou o Sr. Jeronymo José de Mello, julgâmos 
dever declarar que a nossa opinião é em tudo 
conforme á do nosso colaborador, o Sr. Roque 
Fernandes Thomaz; e que como jornalista não 
podemos deixar passar sem reparo o que o Sr. 
J, J. de Mello diz ácerca da liberdade de im- 
prensa, com o que não concordâmos, e até sen- 
timos que similhante periodo se lêa no artigo 
do distincto professor da Universidade, membro 
do Conselho de Instrucção «Publica. 

A questão de que se tracta, e outras que 
com ella se ligam, não serão por nós abando- 
nadas, e não contâmos ficar com os braços cru- 
zados quando se travar a importante questão da 
instrucção publica, E pelos nossos desejos con- 
te o Sr. J, J. de Mello, que a Revista se hon- 
rará de poder supprir o jornal especial, que por 
desgraça nos falta. 

Não podemos terminar sem juntar aqui o 
conceito, que o Observador, jornal de Coimbra, 
publicou ácerca do notavel artigo do Sr. R. F. 
Thomaz. 


«O Sr. Fernandes Thomaz tinha publicado na Re- 
vista Univensas um interessantissimo, e muito bem 
escripto artigo. Lamentando nºelle o estado, em que 
entre nós se acham os estudos, indagava a origem do 
mal, e apontava o remedio, 

Fallando a respeito da Universidade censurava, 
como muitas, muitissimas vezes temos feito, as leis 
que se oppoem ao progresso d'aquella corporação, 
em logar de lh'o favorecerem. 

. Aquelle artigo é um escripto digno do talento, e 
sisudeza do seu quctor. Estamos que ha de produzir 


effeito, e fazer impressão em quem deve prover de 
remedio o estado de instrucção publica em Portu- 
gal. Um brado do Sr, Fernandes Thomaz é o grito 
de consciencia do homem virtuoso, é o clamor de 
convieção intima, que ha de callar nos ouvidos ain- 
da os mais surdos ás vozes da verdade, da rasão, e 
da justiça. 


538 Na Revista Umivensar LissoxEnse, N.º 29, 
da 2.º serie, appareceu estampado um artigo sobre 
instrucção publica, que muito se recommenda pela 
gravidade e decencia da escriptura: prendas raras 
nesta nossa terra, em que a liberdade de imprensa 
parece ter estragado o gosto e norma de escrever. 

Sem embargo de não podermos em tudo concordar 
com a doutrina do A., reconhecemos e confessamos 
a verdade, que encerram muitas das suas excelentes 
reflexões, filhas de uma seria meditação, inspirada 
pelo amor ás sciencias e ás lettras. 

A missão das sciencias naturaes é eminentemente 
civilisadora — diz o Sr. Fernandes Thomaz — e d'es- 
te principio luminoso e incontroverso deduz mui 1 
gicamente a necessidade de as diffundir e generali- 
sar, Lomando uma parte activa na educação da mo- 
cidade desde o seu começo. 

Concordâmos com o illustre A. do artigo, em que 
a época das sciencias especulativas, das abstracções, 
das idealidades, das doutrinas e questões escholas! 
cas passou, e foi substituida pela parte util das scien- 
cias, a parte pratica, a applicação a todos os ramos 
de industria. O espirito do seculo, a tendencia da 
civilisação moderna vae para a realidade das coisas : 
desceram as intelligencias das regiões abstractas pa- 
ra apalparem os factos: — materializar idéas — é ho- 
je o interesse da sciencia, a divisa do sabio. E qui- 
cá demasiada seja essa tendencia já! ao menos bons 
criticos começam agora a combater essa direcção do 
espirito humano, desejosos por ventura de evitar ou- 
tro escolho; porque naturalmente amamos os extre- 
mos, 

Respeitando aquella tendencia, o novo e mui pro- 
ficuo: elemento de civilisação, as universidades es- 
trangeiras, não só as que existem desde a meia-eda- 
de, senão ainda as de tempos mais proximos, acham-, 
se hoje reformadas n'esse sentido, não sendo já e uni- 
camente no ponto de vista scientifico que é dirigido. 
o estudo das sciençias naturaes. oino a 
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Mas não se creia que meramente especulativos te- 
nham sido n'esta nossa Universidade os estudos das 
sciencias naturaes. Os estatutos, prescrevendo as re- 
gras das lições praticas nos diferentes ramos, recom- 
mendam mui positivamente aos professores — demo- 
rando-se sempre na parte util; e passando em breve 
resumo o curioso: e todos nos recordamos do tempo 
em que uma boa parte do dia se empregava em 
«ões de physica e de chimica experimental, e uma 
parte do anno escholar em excursões botanicas. O 
que fôra para desejar é que aos nacionacs e estran- 
geiros, que hoje visitam o nosso museu e gabinetes 
seientíficos, se podesse apresentar um herbarium, uma 
colecção. entomologica, outra mineralogica, d'este 
districto ao menos; e se tivesse descripto ao publi- 
co a anatomia do terreno, que diariamente se piza. 

Mas convimos em que novos ramos de applicação 
se deviam introduzir nos estudos universitarios, dan- 
do'a devida preferencia ás duas grandes potencias 
da civilisação material — o vapor e a electricidade — 
e que a instituição de alguma galeria de sciencias 
praticas, a exemplo do que actualmente se pratica 
em Inglaterra, fôra um complemento indispensavel ao 
estudo das sciencias, e um poderoso fomento á pro- 
pagação dos ramos industriaes. 

Tambem em these adoptamos a grande convenien- 
cia de introduzir em todos os ramos da instrucção o 
ensino d'aquelles ramos industriaes. Mas póde ella 
verificar-se em hypothese? aonde estão os professo- 
res competentemente habilitados? No ponto de vista, 
em que aquelle ensino se deve realisar na instrucção 
socundaria, e ainda na primaria, são precisas espe- 
cialidades, que não possuimos. Cumpre prepara-las 
de antemão. Se o Sr. Fernandes Thomaz soubera das 
dificuldades que se encontram até para achar mes- 
tres capazes para o ensino das Humanidades, apesar 
deter sido sempre cultivado entre nós este estudo, 
não fizera uma arguição, que julgamos menos bem 
fundada. 

E vem a ponto dizer a 8. S* que, na falta de um 
periodico de instrueção publica, cuja necessidade ha 
muito reconhecemos, se elle tivesse seguido a leitu- 
ra: da Revista Acadeniica, e da União, em que tem 
apparecido artigos sobre instrueção publica, não con- 
demnaria tão severamente o Conselho Superior. 

Lembre-se 8, $.* que este Conselho, creado por 
fins de 1844, teve que explorar terreno inculto. Não 
achou estadistica alguma da instrucção primaria e 
secundaria; não encontrou actas, relatorios, nem 
quaesquer outros esclarecimentos, que podessem dar- 
Je uma idéa completa do estado da instrução pu- 
blica. Soube apenas do numero de cadeiras, suas lo- 
calidades, e nomes dos professores ! e na instrueção 
superior possuia apenas os Decretos da creação das 
escholas, e a historia escripta e tradicional da Uni- 
versidade, unico estabelecimento em que se observá- 
ra regularidade no pessoal, intellectual e material 
da administração litteraris 

Hoje sabe-se, e consta pelos relatórios e estadisti- 
cas annuges remettidos ao Governo, o estado mate- 
rial, intellectual e moral de cada uma das escholas. 
Fez o Conselho um regulamento geral sobre instruc- 
cão primaria varias circulares sobre explicação de 
pontos relativos áquelle regulamento — um regula- 
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mento para as escholas normaes primarias, que vae 
ter applicação á eschola já preparada em Belem — 
um regulamento e instrueções para uso dos lyceus e 
das escholas annexas — outro regulamento para a 
Academia Polytechnica — um regulamento especial 
para jubilações, apresentações, e vencimentos de to- 
dos os empregados de instrucção — e por não fazer- 
mos um comprido rol de nomes, indicamos aos Jei- 
tores o indice chronologico. da legislação relativa á 
instrucção primaria, publicado ha pouco, e os que 
yãv  imprimir-se com relação á secundaria e supe- 
rior, aonde encontrarão alguns dos trabalhos em ma- 
teria legislativa feitos pelo Conselho. Tem este feito 
incessantes esforços por diflundir a instrueção prima- 
ria principalmente; deseja leva-la á porta de todos ; 
mas o estado da Fazenda publica não.o consente por 
ora; e os recursos locaes, aproveitados em outros 
povos para esse fim importante, encuntram resisten- 
cias insuperaveis entre nós. ] 

Se o illustre A. do artigo, à que me refiro, quizer 
comparar estes trabalhos de quatro annos, interrom- 
pidos por convulsões politicas, com os do Conselho 
real de França, por exemplo; e não se deslembrar 
do estado em que se achavam os estudos n'aquelle 
paiz na epocha da restauração, quando Cousin foi á 
Allemanha encarregado de uma viagem ltteraria pa- 
ra transplantar o que achasse conveniente para 0 seu 
paiz, ficamos em que ha de reformar o seu juizo, c 
não repetirá que o Conselho nada tem feito. 

É sempre arriscado o uso menos refleetido de pro- 
posições absolutas. N'este caso está a asserção, pou= 
co exacta, de que nada se Lem feito em instrucção 
secundaria. Quando se installou o Conselho ha! 
apenas tres Iyceus organisados: ba hoje completos 
os einco Iyceus maiores; e quasi todos os outros no 
continente .e ilhas em exercicio, faltando apenas o 
de algumas cadeiras a que não teem concorrido op- 
positores. 

Ainda as proposições menos controversas mudam 
de condição quando se tornam demasiado absolutas. 
A longa paz europea, por exemplo, julga 0 Sr. Fer- 
nandes Thomaz condição essencial para o progresso 
das sciencias, das artes, e das letras. Mas; nem S. 
S.* ignora que as nossas glorias Jitterarias datam da 
epocha de nossas gloriosas conquistas : netn às letras 
floresceram nunca tanto em Athenas e Florença como 
no meio de suas discordias civis: nem antes da re- 
publica cisalpina se conheceram os Manzoni, Alferi, 
Parini, Colletas, e Silvios Pellicos, O grande perio- 
do de Goelhe e Schiller coincide com o das trans- 
formações violentas, que mudaram a constituição do 
imperio germanico. Walter Scott e Byron foram con- 
temporaneos da grande lucta contra a França. Cha- 
teaubriand viveu e escreveu no meio de revoluções : 
a revolução produziu os Guizot, Thiers, Lamartine, 
Hugo e Dumas. Sem as convulsões politicas talvez 
não subissem ao apogêo Martinez de la Roza, e To- 
reno; e não viessem a lume Gil, Gutierrez, e Zaril- 
la em Hespanha, Garrett, Herculano e outros em 
Portugal. As agitações politicas teem sido muitas ve- 
zes7o mais poderoso estimulo para o engenho ; com 
quanto os fructos d'este só possam amadurecer á 
sombra da par. be 

Por egual motivo pedimos venia ao Sr, Pernandes 
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Thomaz para notar que não achamos rigoroso metho- 
do de raciocinar no seu juizo sobre o Deereto de 20 
de Setembro de 1844, e regulamento de habilitações 
ao magisterio. Não diremos que nos satisfaça plena- 
mente o methodo alli estabelecido; porque a nossa 
opinião é, e tem sido sempre, a do concurso com to- 
das as condições de concurso. Mas o de longa opposi- 
ção é por certo preferivel ao arbitrio da simples pro- 
posta do chefe do estabelecimento, qual se achava 
estatuido nas antigas leis universitarias, e roborado 
pelo$. 1.º do art. 97 do Deereto de 5 de Dezembro 
de 1836. E não podemos crer que um homem dis- 
tincto, como é o Sr. Fernandes Thomaz, se lembre 
de inaugurar o princípio de antiguidade no dia de ho- 
je. Fôra isso uma fraqueza, um egoismo, ainda mais, 
uma heresia. 

Vac longo o artigo; pôr-lhe-hemos pois o remate 
fazendo sinceros votos pela protecção devida ás scien- 
cias naturaes. D'ellas depende a prosperidade publi- 
ca, quando sejam convenientemente applicadas ás 
artes. 

Coimbra, 5 de Junho de 1849. 


3. 3. De Metro. 


Meceita para conservar o veltado. 


899 Uma parte qualquer de veludo, que se dei- 
tou ou machucou (seja-nos permittido este termo se- 
mi-techuico entre as damas) estraga os mais bellos 
vestidos: de velludo, e torna-os incapazes de se po- 
der servir d'elles. Os tintureiros levam caro pelos 
recobrar d'estes estragos, motivo por que será bem 
aeceita a:seguinte receita que vamos dar, e que ex- 
trahimos de um bello Jornal de Modas francez. 

Descusa-se o vestido, e prendam-se as suas partes 
em bastidores de bordar. Faça-se depois uma infu- 
são forte de chá, que se deita em qualquer vaso de 
hocca larga, e colloque-se este vaso por baixo do vel- 
ludo, que deve estar posto com o avesso para baixo, 
afim de por este lado receber o vapor do chá. Quan- 
do este lado estiver humedecido, porém não molha- 
do, no-que deve haver summo tento, tira-se “o vaso 
do' chá, volta-se o velludo, e pelo avesso corre-se 
com um ferro de engomar não muito quente, porém 
sufficiente para o seccar. O pello: do velludo se le- 
vantará, “as nodoas brancas desapparecerão, e o vel- 
tudo parecerá novo: Antes de se submetter o vestido 
á acção do vapor deve ser bem escovado. 

Se não valer a peua descoser o vestido, suppre-se 
este methodo, passando-se ligeiramente com uma es- 
ponja embebida de: chá pelo avesso, e fazendo pegar 
por duas pessoas na parte do vestido, que precisa 
d'esta operação, correr-se-ha por cima com o ferro 
de engomar apenas quente. 


Modo de fazer o chá. 


540 O cuá, para ser uma bebida saborosa, con- 
vém que: seja feito de modo, que:se lhe aproveitem 
todos; os seus: principios aromáticos. 

Primeiro. que tudo deve haver todo: o cuidado em 
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que a agua seja bem pura, e a vasilha, em que esta 
se ferva, esteja bem limpa. Se 0 fumo se introduz na 
agua, convém lança-la fóra, e não se servir d'aquel- 
la vasilha. 

O chá preto dá-se bem com a maior parte dos tem- 
peramentos. 

Se se quizerem 32 taças de chá, lançam-se pará 
dentro do bule, depois de bem escaldado, 16 por- 
ções, medidas por uma colher de chá, de chá preto 
de pontas brancas, 8 de perola, e 8 de hysson, que 
devem estar de infusão: por cinco minhtos em pou- 
quissima agua. Passados estes, deita-se a agua a fer- 
ver para dentro; e cinco minutos depois póde ser- 
vir-se o chá. 

Nunca se deve temperar as chavenas: é este um 
máu costume, que se deve evitar; mas com as cha- 
venas deve ir 0 assucareiro e a leiteira, afim de qué 
cada pessoa tempere'a seu gosto. Ás vezes um bom 
chá desagrada a muitos individuos, que o reputam 
máu, por não estar temperado ao gosto de cada um. 

Nunca se deve renovar a agua no bule, sem pri- 
meiro lhe ter lançado metade da porção de chá, que 
da primeira vez se deitou, e sem ter estado de in- 
fusão. 


Depnpaepad 3. D. 
Tratado das doenças das arvores fracti- 
feras, do meio de as evitar, 
e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 
tura, é director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana. 


CAPITULO H. 
MEIOS DE CONAR AS DOENÇAS DAS ARVORES. 
(Continuado de pag. 375.) 
$. 5.º— Cancro. 


5H O caxcno é um mal terrivel nas arvores fruc- 
Liferas; c quasi sempre provém das mesmas causas, 
que produzem as inflammações; porém os phenome- 
nos texteriores e os seus  effeitos são totalmente dis- 
tinctos. 

O cancro é uma excrescencia informe, que appa- 
rece quer nos ramos quer no tronco. À casca parece 
inchada. Esta excrescencia engrossa successivamen- 
te, até que se abre. Observa-se por cima da casta, 
que se fendeu, nodoas azuladas, formadas por um 
humor viscoso, que della escorre, e que se espalha 
pouco a pouco alé que toma todo o ramo. 

É ordinariamente a inflammação, que produz o can- 
ero, se se não tracta da arvore a tempo. Entretanto, 
o cancro póde tambem nascer espontaneamente. 

Geralmente esta molestia apparece nas arvores de 
pevide, e em particular nas maceeiras. Algumas es- 
pecies principalmente são muito sujeitas a esta mo- 
lestia. Comtudo ha muitissimas arvores desta espe- 
cie, que não são atacadas deste mal, o que parece 
demonstrar que o cancro não é hereditario nºellas, 
como alguns pomologos pertendem. Um solo, eom- 
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poste de terra sólta de poucas polegadas de profan- 
didade, e assente sobre um sub-sólo composto de 
arêa, ou de cascalho miudo, não produz senão arvo- 
res cancerosas, porque logo que as raizes chegam 
áquelle terreno inferior, não acham alimentos suffi- 
cientes para nutrir a arvore : a seiva vicia-se; e logo 
que esta se esparzir, corroe e ulcéra todas as partes 
por onde passa. 

O cancro tambem apparece em arvores creadas em 
terras fortes, frias e barrentas. 

Esta doença raras vezes é mortal, porque, apezar 
de que se veja um grande numero destas excreseen- 
cias nos ramos e pas basicas principaes, as arvores 
continuam a produzir abundantemente ; mas é de fa- 
cil intuição que ellas não chegarão a ter um grande 
desinvolvimento, e que não durarão tanto como as 
que estiverem sãs. 

O curativo para o cancro é o mesmo que o em- 
pregado nas inflammações. Alguns cultivadores teem 
que.é bom “o emprego de pez. A receita seguinte é 
mui empregada no seu curativo, bem como no das 
inflammações. 

Depois de haver cortado do ramo ou do tronco a 
parte atacada pelo cancro, cobre-se a ferida com uma 
camada de tinta, dada com um pincel, composta do 
seguinte modo : 250 grammas de verniz copal; 250 
de encarnado inglez; e 95 de fezes de oiro. Dissol- 
ve-se tudo em um vaso ; isto feito, deita-se-lhe den- 
tro um pouco de azeite, afim de que o mixto não en- 
dureça, e applica-se sobre a chaga com um pincel 
grosso, 

Antes de cobrir a chaga com estes ingredientes, 
convém tirar-lhe todas as partes mortas da casca, 
bem como todas as immundicies, que n'ella se Le- 
nham depositado. Se se não fizer isto, a chaga ap- 
parece novamente. Não só a tinta não faz mal algum 
á arvore, mas tambem cicatrisa a ferida, que depres- 
sa se cobre de nova casca. 


$. 6.º— Gomma. 


A gomma é para as arvores de caroço, o mesmo 
que a inflammação é para as de pevide: são os pe- 
cegueiros. e os damasqueiros as que a esta molestia 
se acham mais expostas. Esta molestia póde provir 
da superabundancia da seiva, de adubios nocivos, do 
frio que vier repentinamente depois de alguns dias 
de calor -no inverno ou na primavera, de uma terra 
que não for adequada: á natureza da arvore, das pi- 
cadas, de alguns insectos, é até das mais leves feri- 
das, É facil descobrir o sitio, por onde a gomma pro- 
cura.sabir, porque a casca n'esses sitios torna-se de 
uma côr mais carregada do que pas partes sãs: de- 
pois apparecem uma protuberancia de fórma arre- 
dondada ou oblonga, e uma ou mais fendas. Estes 
sitios encontram-se geralmente nas partes da arvore, 
que recebem mais o sol, e pouquissimas vezes nas 
partes viradas ao norte. Se se arrancar a casca exte- 
rior fendida, observa-se que a camada anterior é de 
um, castanho escuro: se a incisão se levar até ao 
amago da arvore nota-se que o tronco se tem torna- 
do de um amarello encarnado, ou castanho escuro, 
ou totalmente preto. Quanto mais a estagnação da 
seiva tiver feito inçhar as fibras do alburno, mais a 
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protuberanci 


é forte, é mais a alteração do alburno 


A seiva corrompe pela sua agrura a casca ext» 
rior, sabe pela fenda, que produziu, Lorna-so espes- 
sa, e cria a resina ou a gomma, d'onde provém o 
nome á molestia. Como ella se estende mais depres- 
sa na ihadeira tenra e porosa das arvores de caroço, 
do que as inlammações sobre o páu mais compacto 
dasarvores de pevide, convém acudir-lhe com promp- 
to remedio, para evitar que o ramo atacado pereça. 
O decote da parte doente, € o cobrir-se a chaga com 
um unguento proprio são operações indispensaveis. 

Se a gomma estiver amollecida pela chuva, tira-se 
esta e deixa-se seccar a chaga; repetindo esta ope- 
ração todas as vezes que a gomma apparecer. Quan- 
do esta deixar de correr, cobre-se a chaga com uma 
camada de cera. 

Empregam-se tambem com bom exito, sobre tudo 
nas cereijeiras, as sangrias. Isto mesmo se póde ap- 
plicar aos abrunheiros que tiverem padecido da gom- 
ma. 

Nºestas circumstancias póde usar-se de pez, posto 
quente sobre a chaga, tendo Lido o cuidado de lim- 
pa-la hem. Antes de se applicar este remedio con- 
vém enxugar bem da seiva, com um panno, a chaga. 
O pez deve ser empregado mais quente do que o de 
que se faz uso nas arvores de pevide, afim de absor- 
ver menos humidade. 

Recommenda-se tambem o remedio seguinte: ti- 
re-se a gomma com um instrumento cortante”; deco- 
te-se a parte doente até ao são, e esfregue-se forte- 
mente a chaga com azedas, machucando as folhas 
afim de que o suceo d'ellas possa penetrar pela fe- 
rida. Um proprietario d'Argenteuil, que tratava 
sim as suas arvores, que padeciam «d'este mal, asse- 
vera que elle nunca mais appareceu nas arvores as- 
sim curadas, que as partes cortadas se cobriram de 
nova casca, e que no fim de algum tempo era im- 
possivel distinguir os sitios. que tinham padecido. 

Um unguento, que merece ser recommendado, con- 
siste em 1 parte de cal não apagada, pulverisada 
misturada com 3 partes de greda tambem pulverisa- 
da. Este remedio tem uma virtude calmante, e al- 
trahe a ageura da seiva. As fibras do alburno e da 
casca, cobertas com este unguento, juntam-se e fe- 
cham a chaga. 

Na primavera, que vier depois do curativo, con- 
vém descobrir as feridas, que devem ter sido invol- 
vidas com um panno, e substituir o unguento, que 
já está sediço, por outro mais fresco, afim de que a 
cicatrisação se effectue mais depressa. Isto tambem 
se obtem, fazendo-se na parte opposta da arvore um 
golpe, para desviar a seiva da parte doente. 


(Continuar-se-ha: ) 


Modo de fazer o tafetá inglez. 


542 Pana se fazer o tafetá inglez tome-se um pe- 
daço de tafetá qualquer, colloque-se em um caixilho 
de madeira fosido: por todos os quatro lados : feito 
isto, dão-se por cima do tafetá, com uma escova fina, 
umas poucas de camadas de colla de peixe, que se 
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tem desfeito em agua-ardente.' Na ultima camada 
mistura-se á colla de peixe um pouco de algum bal- 
samo odorifero, para lhe dar um cheiro agradavel. 
Quando se fizer uso do tafetá, deve haver o cui- 
dado de se não humedecer este senão do lado coa- 
trario áquelle, em que levou as camadas de colla de 
peixe. 
J. D. 


Receita para limpar a prata. 


543. Sessenta grammas de cremor de lartaro, 
quantidade egual de alvaiade, e trinta grammas de 
pedra bume, que se reduz a pó, e que se mistura 
bem com os dois ingredientes acima referidos. Em- 
bebe-se este mixto de vinagre bem forte, deixa-se 
seccar, e repete-se esta operação por duas vezes. De- 
pois piza-se tudo até ficar em pó finissimo, e guar- 
da-se em vidro bem tapado. 

Quando for necessario empregar este mixto, dis- 
solve-se uma porção d'elle em agua, e, por meio de 
um pedaço de camurça, esfrega-se a prata. Se a pra- 
ta for esculpida, usa-se de uma escova macia, Lava- 
se depois a prata em agua pura, limpa-se, e dá-se- 
lhe outra vez por cima com um pedaço de camurça 
bem limpa. 

Este mesmo processo póde empregar-se para a 
casquinha. 

J. D. 


Sorvetes de café. 


844 Tome-se meia canada de leite, e outro tanto 
de nata ; faça-se ferver, um quarto de hora, com 120 
grammas de café torrado e outras tantas d'elle crú, 
tudo pisado, mas não moido; depois coa-se bem, e 
juntam-se-lhe um arratel de assucar em pó, 12 gem- 
mas de ovos, e uma clara de ovo bem batida primei- 
ro fóra. Torna-se à levar ao lume brando até que tu- 
do esteja bem ligado. 

Feito isto não ha mais que leva-lo á sorveteira. 


J. D. 


Do fabrico do queijo. 
ur 
(Continuado do artigo 434.) 


545 Para O queijo não apodrecer, deve-se em- 
pregar no seu fabrico o ammoniaco. Para isto, o 
queijo branco fresco deve ser apertado de modo que 
se lhe extráia todo o sóro, que possa conter ainda. 
Foutão salga-se, ajuntando-se-lhe qualquer planta aro- 
matica: e depois mistura-se-lhe, bem pulverisada, 
uma suficiente dóse de ammoniaco, para lhe tirar a 
maior parte do acido que possa conter. 

* Feito isto, dá-se-lhe nos moldes a fórma que se 
quer, e expõe-se o queijo a uma corrente de ar pa- 
ra o seccar exteriormente. 

Acha-se então perfeito e prompto para 6 consumo. 

O effeito do emprego do ammoniaco é dos mais 
rapidos. À proporção que se vae trabalhando no quei- 
jo, este vãe: Ena aspecto, até que toma a 
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apparencia de uma massa butyrosa, ficando com to- 
das as qualidades do melhor queijo, e de uma di- 
gestão mais facil do que a do queijo fresco. 

Se a nata proveio pelo emprego da soda, e que se 
pertende logo converter o liquido, que existe por 
baixo da nata, em queijo, cumpre coagula-lo por 
meio de um acido qualquer, como. o vinagre; po- 
rém nunca se faça nso do acido-bydro-chlorico, pois 
ataca os dentes das pessoas que comerem do queijo. 

O processo, que se recommenda, consiste sómente 
em tirar ao queijo branco o acido que elle encerra 
em si. É tambem conveniente ajuntar-lhe manteiga 
ou nata na quantidade que se quizer. 

O queijo contém : 


Carbone 1 ..00. 184,66 
Hydrogenio, .0.. ce T 

Asptaruo gelados Oo ar «145,50 
Oxygenio ce creo ooo 233 
Enxofre... cc. cce. OB 


“PARTE LIFTERARIA. 


Salomão de Caus. 


(Continuado do n.º 32.) 


346 E pe feito as novas que Salomão trou- 
xe de Paris eram tristes. Os seus planos gigan- 
tescos tinham sido ouvidos com indiflerença, e o 
seu talento padecia um desses adormecimentos 
causados pelo gelo, que o mundo lança sobre o 
santo fogo do enthusiasmo, e dos quaes tantas 
vezes nasce a morte do genio. 

Isabel de Moncontour tratou de cumprir a 
missão consoladora de que se tinha incumbido, 
e depois que uma lampada de prata foi posta 
sobre um bofete no fundo da sala, começou a 
historia do celebre Filippe de Versaliis, da qual 
ainda hoje se encontra memoria circumstancia- 
da” no erudito e primoroso livro de Fortoul, que 
tem por titulo: Les fustes de Versailles depuis 
son origine jusqu'à nos jours. 

Eu repito aqui a historia, porque algumas 
das interrupções me servem como de traços pa- 
ra o desenho de dois dos caracteres, que mais 
vulto fazem no meu conto. 

A cadeira, em que estava Isabel, ficava ao 
pé da janella, e por essa rasão a luz mui debil- 
mente illuminava' o grupo, que ella formava jun- 
tamente com Salomão, que estava sentado a seu 
lado, e Diana, que lhe ficava fronteira; mas'a 
lua, desassombrada das nuvens, que sé haviam 


sepultado com o so] no horisonte, derramaya pe- 
+ 


390 


lo firmamento um rellexo côr de perola, que 
tristemente parecia vir morrer sobre as phisto- 
nomias das tres pessoas de quem estamos fal- 
Jando. 

— Ora bem, estai atentos e ouvi-me — assim 


começou Isabel. — Houve um cavalleiro no tem- | 


po do rei Filipe, isto ha mais de 500 annos, 
o qual tinha o nome do rei, e era senhor do 
castello que, no tempo dos primeiros reis Cape- 
tos, fôra habitado por Hugo de Versaliis, o mais 
antigo dos seus ascendentes conhecidos. Filippe 
era casado com Helvisa, como resam as chro- 
nicas, mulher piedosa e bella. Ainda em vida, 
a morte estampára no rosto de Filippe a sua 
taciturna imagem. O castellão queria ver a jus- 
tiça reinando no mundo, queria que o genio fosse 
premiado ; e este desejo, que não satisfazia, lhe 
queimou todas as illusões do coração, e até pa- 
receu quebrar a força do seu amor para com 
Helvisa. 

— Aí minha boa avó, quem sabe se elle a 
esqueceu por outra, 

— A historia, filha, não diz tal. 

Salomão, reparando em que esta pergunta de 
Diana mostrava que o ciume lhe entrára no co- 
ração, sentiu interiormente um estremecimento 
similhante ao que sente o corpo em um salto 
violento; e poderei traduzir esta sensação como 


se fóra um presentimento, ainda que se riam | 


com a tradueção. 

— Nem só para o amor, mas tambem para 
a gloria, Filippe se dava por morto. Do occi- 
dente ao oriente, o mundo. estava povoado de 
acções heroicas, e todas as scenas das vidas dos 


povos eram magestosas. Os duques da Norman- | 


dia conquistavam o Lhrono da oglaterra, dividiam 
a terra chamada: do oiro, ao passo que os des- 
cendentes de Tancredo d'Hautesille expulsavam 
os gregos e os sarracenos de parte do reino de 
Napoles ”, e que fundaram um reino na Sici- 
Jia, conhecido então pela terra dos encantamen- 
tos. Henrique de Borgonha, tronco da primeira 
serio de reis portuguezes, combatia os moiros 
com denodo, e no meio d'este espectaculo gran- 
dioso, do alto da cadeira de S, Pedro descia o 
brado que chamava os christdos para a conquis- 
ta do Santo Sepulchro, de subito emprebendida 
por Pedro Ermita. Depois o Pontifice lança o 
anterdieto sobre o rei Filippe por causa do des- 
regramento de sua, vida; e os senhores. prepa- 


* La Pouillo, 
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ram-se para dividir o reino como se fóra uma 
preza, e não o conseguem porque Os povos e o 
clero se levantam contra a sua opressão. 

A fama d'estes varios successos não seduz o 
bom Filippe de Versaliis, para quem o ruido 
das armas só era signal de destruição. E quan- 
do, ao cabo de muito tempo, se abriram as por- 
tas do seu castello, foi para sobre elle se fecha- 
rem as portas de um claustro. Salomão, o leu 
convento é a nossa caza; deixa esses delirios de 
ambição, e gosa em a nossa companhia o que o 
mundo te não dá, e ouve o fim da historia. 

— Não posso... não posso: exclamou Salo- 
mão, entretecendo as mãos nos bastos cabelos ; 
e indo direito à janela : 

— Olhai, vêde esse castello onde se passou o 
que me contaes, e sabei que elle tambem me 
inspira e me accende no coração desejos ambi- 
Ccrosos. 

As duas mulheres escutaram admiradas a voz 
convulsa de Salomão, quasi sufocado pelo deses- 
pero ao dizer estas palavras, 


(Continuar-se-ha. ) 


Ao anetor do Camões — e D. Branca, 


I 
547 Arreda, gente do povo, 
Que vae elrei montear. 
O tempo não é de caça; 
O que irá elrei caçar? , 


Na côrte ninguem se atreve 
Pela caça a perguntar : 
O povo nota que é erro 
Ir em tal mez montear. 


Os cavallos estão promptos, 
Para elrei os cavalgar: 

No pateo do seu palacio 
Andam os cães a ladrar. 


Ha caçada ; mas aonde? 
Onde irá elrei caçar! 

Que não trar nada da caça, 
Ha quem o queira apostar. 


Só elrei... ri lá comsigo 

- De vêr a côrte a scismar : 
Scisme embora a minha côrte, |. 

+ Que o meu dever .. «calar! - 
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Hacaçada ; mas aonde 
ppp póde adivinhar. 

O tempo não é de caça, 
Onde irá elrei caçar?! 


n 


Para Odivelas, monteiros, 
Disse elrei; à cavalgar: 
Má vida terá comigo 
Quem a caça me espantar. 


Ficou tudo alli calado, 
Ninguem ousa de fallar ; 

Que aonde manda quem póde 
Fôra loucura teimar. 


Em Odivellas ha caça, 
Que se não póde apanhar, 

Senão com rede mui fina, 
Que eu mandei já fabricar. 


Sou caçador entendido; 
Nunca volto sem caçar : 

O caso é ter quem me saiba 
Eca e a 


Vai lá tu. Disse, sorrindo, 
A um que se ja a pensar. 
Era o Camões do Rocio, 
Que se não fez mais rogar. 


Mette esporas ao cavallo, 
Ei-lo ahi vae a galopar. 

Mal a côrte viu a escolha, 
Disse: o rei ha de caçar ! 


Para Odivellas, monteiros;, 
Mas a passo, sem trotar : 
Má vida terá comigo 
Quem a caça me espantar. 


nr. 


Pare aqui a cavalgada 
Que eu não tardo de voltar : 
Disse elrei, em Odivelas, 
Já o convento a avistar. 


Pelas grades do convento 
Viam-se uns olhos brilhar. 

O convento era de freiras; 
Onde irá elrei caçar ? 


É real esta caçada; 

Disse o rei, mal viu brilhar 
Dois lindos olhos de freira 

Na cellá .. . do seu sonhar. 


É real esta caçada ! 
Assim 'eu chegue a caçar : 
“Por aquelles olhos negros n 
Pode-se bem montears. . « 


Boa caça tenho visto; 
Mas não temo de jurar, 
Que por mil annos que viva 
Outra assim não vou topar. 


E na fresta do convento 
Os olhos sempre a brilhar; 
E elrei .. . morto d'amores, 
Mas sem poder lá entrar. 


Se 9 Camões perdeu a prenda, 
não posso mais caçar ! 
Meito-me frade. Sem elle, 
Não posso... . não sei passar. 


Iv 


Senhor rei, aqui me tendes, 
Alviçras me deveis dar : 
A caça está levantada ; 
Podeis sem medo caçar. 
' 


Bem me custou : as mais bellas 
Custam mais a captivar; 
Mas em paga... tem uns olhos, 
Senhor rei, de enfeitiçar ! 


Bem freira não sei se é ella, 
Que lhe falta o professar ; 

Mas em troca tem nobreza, 
Que vale bem o altar. 


Noutra assim já me não metto, 
Que me posso ir arriscar 

A que o vosso patriarcha 
Mande p'ra Roma contar. 


São graves estes peccados, 
Corresse risco... a caçar: 
Quem sabe se o santo padre 


Me poderá perdoar ! 


Por emquanto aqui me tendes,” 
Alviç'ras me deveis dar : 

A caça está levantada ; 
Podeis sem medo +» caçar. 


v 


Vinha o sol a esconder-se, 
Estava a noite a chegar ; 
Eis que as portas do convento 
Se abriam... . de par em par, 


É real esta caçada ! 

Disse o rei logo ao entrar, 
Rezando devotamente, 

Sem para as freiras olhar. 


Quem os p'regrinos acolhe, 
- Quem os sabe agasalhar, 


Se não vive bem na terra, 
Deus 


recompensar | Eu 
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E dizendo, e procurando, 
Viu uns olhos a “brilhar : 


Se muda ficou a freira, 


Ficou o rei... sem fallar! 


Que uns olhos, como ella tinha, 
Tão lindos, a negrejar, 

Por mais que 0 rei procurasse, 
Nunca os podéra encontrar. 


Já longa vae a caçada, 
Estava a noite'a chegar; 

Mas as portas do convento 
Ninguem: as ia fechar! 


Andou o rei todo o dia, 
Sem os cães a montear ; 
Mas assim mesmo ha quem diga 
Que foi feliz... a caçar! 


vi 


Dizer o nome da freira 
Não devo, que é ir faltar 
Ao que por honra das, damas 
Se não deve divulgar. 


O rei era... se não digo, 
Póde alguem adivinhar : 
Nem ha dever que me obrigue 
Ao nome do rei calar. 


Era elrei Dom João Quinto, 
Que subindo a montear, 
Entendeu que mais valia 
Tr no convento... cagar! 


Peccado grande seria 
Este seu grande peccar, 

Se os frades, que tinha em Matra, 
Se esquecessem de resar. 


Mas assim .. « podia affoito 
Ir nos conventos caçar; 
Que os frades eram aos centos 
Para por elle resar! 


Santa Isabel, Junho de 1849. 


A carTA, que hoje publicamos, é uma obra da 
alma e 

Por direitos incontestaveis pertence, não dire- 
mos á parte litteraria do nosso jornal, mas à 
mais brilhante e pura pagina da literatura por- 
tugueza. Mal que a lêmos nos pareceu um ra- 
malhete de quantas flóres peregrinas Fr. Thomé 
de Jesus regou com lagrimas: nos seus Traba- 


L. A. Parmsixim. 


Carta do Sr. Antonio Feliciano de Casti- 
lho ao redactor da Verdade. 


um primor de estylo. 


lhos, e Bernardim Ribeiro juntou “ás suas ma- 
viosas Saudades. Nas variegadas côres de todas 
essas flôres se nos alfigurou vêr como um refle- 
xo da luz do céu, que o corpo do homem es- 
conde ao mundo. 

Ao cabo da carta os nossos leitores [olgarão 
ao vêr como os olhos de uma das nossas mais 
altas intelligencias sabem descobrir essa antiga 
California de formosuras sem fim, e de arrojos 
sem conto, a que hoje só conservam alguns — o 
nome de lingua portugueza. 


548 Sn. Repacror. — Permitti, que eu tome na 
vossa folha um pequeno espaço, para um acto de gra- 
tidão: dá-lo á primeira de todas as virtudes, não é 
perde-lo. Intendimento superior, vós comprebendeis, 
que os interesses materiaes, e intellectuaes, que a 
vossa folha se encarregou de promover, não são os 
unicos de que depende a felicidade publica. Tanto, 
pelo menos, como esses, contribuem para ella o des- 
empenho dos deveres moraes, e os affectos nobres. 

Arrojou-me a adversidade (se por ventura o era!) 
para esta ilha, com tudo o que eu mais amava : cheio 
de boa fé, e com a minha  illimitada benevolencia, 
mas sob os mais ruins auspícios desembarquei nºel- 
la: vinha precisado de amar, e não vi a quem ; de 
trabalhar, e não achei em que. Adiante de mim ti- 
nha vindo a mentira, preparar-me o ruim gasalhado : 
anoiteceu-se-me de todo o coração, e esmoreci: era 
mais um desencantamento, depois de tantos: era a 
ultima folha verde das minhas esperanças a cahir. 
Onde cuidára, que viria renascer entre irmãos, para 
uns a outros nos amarmos muito, dei com a peior das 
solidões, que tal é sempre a que se encontra entre 
homens, e que fallam a nossa lingua. Perdôe De us 
a quem, sem menhuma .rasão para me querer mal, 
me calculou, urdiu, e teceu essa teia de dias per- 
didos, e noites velladas. Por mim lh'o quizera eu 
tambem perdoar ; mas nºesses malefícios tão gratui- 
tos bavia um quinhão, e largo, para entes, que eu 
amava mais que a mim proprio: e ainda por cima 
se veio ao cabo a estranhar-me, que eu não agrade- 
cesse o haver-se especulado com à nossa fome € igno- 
minia; e por que arranquei as azas do visco, com 
que me tinham querido prender, declararam-me guer- 
ra peior que de morte, que assim sc póde qualificar 
a da calumnia. Emfim, perdóe-lhe Deus, já que em 
mim a natureza humana não póde tanto: mas n'um 
dia de festa para o coração, como este hoje o é pa- 
ra mim, devo dar de mão a todas essas coisas feias, 
e desconsoladas, ou antes hei de agradecer a quem 
por isso mesmo, que então me fez curtir tamanhas 
penas d'alma, concorreu, ainda que sem o querer, 
para dar mais realce ás delicias, que hoje disfructo. 
São os jejuns do coração os que fazem as paschoas 
do amor. £ 

Passados aquelles primeiros tempos, em que eu 
me parecia ter naufragado para aqui como para uma 
praia, ou erma, ou inimiga, começaram de'me alvo- 
recer dias mais claros. As falsas idéas; que de mim 
se tinham mandado adiante, foram-se desvánecendo. 
Conheceu-se, é reconheceu-se, que eu não viera pa- 
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ra a terra alheia, para genero algum de malevolen- 
cia, quanto mais para a peior, e mais perigosa de to- 
das as guerras, a dos guelphos e gebilinos do sec 
lo XIX; que, pelo contrario, toda a minha precisão 
era a poesia e o amor, corporificados no trabalho, 
que ilustra e civilisa. Então, os amigos começaram 
aum e um a apparecer-me, e (posso dize-lo sem que 
m'o hajam a vaidade) tudo quanto por ahi havia de 
melhor, em intendimento e vontade, e não era pou- 
co, se me foi do em espirito e tracto. Resuscitei 
no meu cemiterio, e vi-o cidade: na terra do des- 
terro aspirei a peito cheio ares de patria: tornei a 
achar no interior a alma, e nella a esperança, que 
murcha e não secca. Reaccendi a alampada da mi- 
nha fé social; e tal e tanta encontrei em torno de 
mim, a boa gente desejosa, como eu, das coisas do 
porvir, e da felicitação do mundo pelo trabalho, que, 
sem sabermos como, nos vimos de repente Socieda- 
de, poderosa, activa, descrente em impossiveis, e 
por isso mesmo capaz dos maiores milagres. Se tal 
Sociedade os tem feito, muito mundo o sabe já ho- 
je:—se para o provar não bastassem as obras, — os 
odios dos ruins o demonstrariam. 

Quando, para solicitar do Governo a approvação 
d'esta mesma Sociedade, e do Parlamento um pouco 
de chão, em que ella deitasse raizes, me pareceu 
conveniente ir eu a Lisboa, e fui, não levei unica- 
mente saudades de mulher e filhos: S. Miguel toda 
era já familia minha; todos aqui nos queriamos já 
muito, porque emfim chegaramos a conhecer-nos de 
parte a parte, desfeitas as preocupações e aleives, 
que, tambem de parte a parte, se haviam arteira- 
mente disseminado. Lá, nem o trafego dos negocios, 
nem as multiplices occupações do espirito, nem o 
brilho de tamanha cidade, nem o affecto que expi- 
ram de si os sitios conhecidos da nossa puericia e 
adolescencia, nem os emboras e cortejos da impren- 
sa obsequiosa, nem mesmo os testimunhos tão solem- 
nes de apreço, que á porfia me davam todos esses 
mancebos, esperanças e já ornamentos da litteratura 
e poesia 'nacional, nada me poude entibiar as sauda- 
des daminha ilha, d'este benigno e pacifico torrão, 
em que eu fizera mais e melhor que nascer, pois re- 
nascêra n'elle. Mais que nenhuma outra coisa estes 
tres mezes de ausencia me descobriram quanto lhe 
eu queria. Oh! se de mim dependesse o tão facil 
melhoramento dos seus destinos! ... à voz e a pen- 
na essas sim, que as empreguei eu incessante em lhe 
advogar os interesses da fortuna e do credito; em- 
quanto, por ventura ou por desgr: filhos seus, 
deslembrados do solo com quem nascimento. e uso os 
travaram em parentesco, empregavam a ocultas to- 
dos os empenhos e valimentos para lhe empecer (e 
Deus sabe seem parte o não conseguiam) era eu, 
estranho e obscuro quem, servindo á verdade e á 
justiça, lhe pagava, como podia, a minha divida de 
gratidão. 

“Ao regressar, Os dias me pareciam não acabar nun- 
cave os sonhos das noites me vinham todos povoa- 
dos de innumeraveis e eordeaes abraços, de embo- 
ras, perguntas e respostas de bons amigos, de cari- 
cias domesticas, d'escholas vecejantes,, de salas de 
industria, da musica . do trabalho, destoda a poesia 
das esperanças, Se metade d'isso, que eu vim gozan- 
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do, embalado pelas ondas, por baixo da immensida- 
de do céu, e não me afastando d'uma patria, senão 
para me aproximar a outra; se a metade d'esses so- 
nhos se realisar, S. Miguel dentro em poucos annos 
será visilada de toda a parte com admiração e en- 
cantamento; que para tudo, mesmo para. a realisa- 
cão das mais altas utopias de bem, são a sua Lerra, 
os seus haveres, e as almas dos seus moradores. Nem 
lisongeio, Sr. Redactor, nem cuido que o bem querer 
me desvaire, as provas do futuro, que antevejo, já 
todos as palpâmos no passado, e sobretudo no pre- 
sente. 

Apóz dez dias, levados no ocio, a sós com a mi- 
nha “alma, n'estas suaves cogitações, imaginae, Sr. 
Redactor, qual não seria o meu enlevo, quando ao 
aportarmos aqui pelo sol d'uma formosa tarde, que 
é tambem esperança, me vi de repente cercado de 
saudações e festejos entre os braços de tudo o que 
mais amo, recebido em verdadeira ovação de amiza- 
de, conduzido pelo braço de minha esposa, entre os 
meus filhos .e os meus consocios, ao som: do hymno. 
da industria, ao estrepito de foguetes, por baixo de 
flores, e atravez do nosso bom povo, apinhado pelas 
ruas, até dentro de minha caza. 

Eis-aqui, Sr. Redaclor. o que eu, para desafogo 
de tantos affectos accumulados no peito, carecia de 
escrever. Agradecer! ... como hei de eu agradecer 
o que apenas cabe em expressão? A benevolencia de 
uma grande cidade como póde retribui-la quem por 
uma parte só possue os bons desejos, e por outra se 
sente confundido e anviquillado com a grandeza mes- 
ma do obsequio? Sr. Redactor, se eu não tivesse já 
antes consagrado a esta generosa terra tudo quanto 
em mim ha de amor e querer, agora 1h'o consagrára 
para todo o sempre, e ficaria ainda empenhado. 

Sr. Redactor, o dia 25 de Maio de 1849, foi o 
mais bello dos meus quarenta e nove annos; egual 
ou superior a este só poderá alvorecer para mm, 
quando eu a vir tão prospera quanto ella o merece, 
e o-póde ser. 


Ponta Delgada, 25 de Maio, à meia noite. 
Vosso, etc. 


Antonio FELICIANO DE CASTILHO. 


NOTICIAS. 


Actos Omiciacs. 
1434 20 pe Juxno. 
Diario n.º 138. 
549: Instrucções vaccinicas, adoptadas pelo Gon- 
selho de Saude Publica, c mandadas observar por 
deliberação de 16 de Maio de 1849. 


Dito n.º 439. 

Mappa da cobrança realisada no Districto de Eyo- 
ra nos mezes de Julho de 1848 a Abril de 1849, É 
a sua importancia de 126:4148473 rs. 
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Dito n.º 44. 

Carta de Lei estabelecendo certas disposições so- 
bre os cursos biennaes em alguns dos Iyceus nacio- 
naes, e varias outras providencias. 

Outra auctorisando a Camara Muni 
para contrahir um emprestimo. 

Qutra sobre a conservação e augmento dos Corpos 
Nacionaes. 

Outra fixando a força de mar. 


pal do Seixal 


= Dito nº 444. 

Mappa da importancia da cobrança não realisada, 
até ao dia 30 de Junho de 1848 no district de Augra 
do Heroismo. É a sua importancia de 38:744,9550 rs. 


Festa de Santo Antonio. 


350 Este anno, em Santo Antonio da Sé, foi ce- 
lebrada, com a devida pompa, a festividade, que, 
por obrigação, a cidade ahi deve celebrar em lou- 
vor do Santo, que a teve por berço. A Camara Mu- 
nicipal assistiu em grande numero. 


Chegada do Sr. Antonio Feliciano de 
Castilho á Ilha de S. Miguel. 


55! A chegada do grande poeta, auctor dos 
Quadros Historicos, à Ilha de S. Miguel, foi 
uma verdadeira [esta nacional. Muitos dos seus 
amigos o foram: buscar a bordo da Michaelen- 
se, d'onde passou para um barco ricamente ar- 
mado. No caes mais de cinco mil pessoas o es- 
peravam ; e, até à sua residencia, foi levado em 
triumpho, por entre vixas entoados ao som. do 
bymno: do; trabalho, “interrompido. pelo estre- 
pito do fogo de artifício, Lagrimas de alegria 
corriam em fio dos olhos do maior e do mais 
infeliz dos nossos genios, 

É com verdadeiro prazer que damos tão boa 
noya aos nossos leitores. 


Scena das mudanças. 


552 Ex um dos bairros da cidade tinha um pro- 
prietario uma caza para alugar: — o preço da ren- 
da eram 22 moedas. Na semana passada vem fallar- 
lhe um inglez, e oferece-lhe 15 moedas; e pas- 
sado um quarto de hora, vem outro, e aluga a caza 
pela renda pedida : instantes depois volta o primei- 
ro, e offereee ainda mais do que a renda, obrigan- 
do-se a concertos e a forrar as cazas com papel. Es- 
tos: offerecimentos foram subintfo na proporção das 
dificuldades que o proprietario punha, porque o no- 
vo arrendamento era impossivel. Como o senhorio sa- 
bia tanto inglez como 'o seu interlocutor sabia por- 
tuguez, a scena foi divertida; e quando o inglez ou- 
viu a palavra arrendamento, julgou que era o nome 
de algum ricaço 'que o supplantára, e, com teima in- 
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supportavel, queria à caza por boa somma de libras. 
Foi mister muita prudencia para o caso não acabar 
a mal. 


na 


ya Companhia Commercial. 


553 Consra-xos que o Sr. Conde do Tojal, com 
o louvavel intento de acudir ao nosso arruinado com- 
mercio de vinhos, tractava de organisar uma compa- 
nhia, sem nenhuma casta de exclusivo, da qual o 
fim principal era acreditar «as nossas aguas-ardentes 
nos mercados estrangeiros. 

Informam-nos que o fundo orçava por 200 contos, 
e que muitas pessoas se resolviam a tomar parte na 
realisação d'este plano. 

Desejâmos que a entrada recente de S. Ex. para 
o Ministerio não prejudique o desinvolvimenio de 
tão propício alvitre. 


Brilhante defeza. 


554 Sansano 16, uma causa notavel, julgada pe- 
rante o jury, foi mais um trinmpho para o talento 
oratorio, e raciocinio seguro, do novel e já tão cele- 
bre advogado, o Sr. Carlos Zeferino Pinto Coelho. 

A causa dizia respeito ao filho do Sr. Jes ne- 
gociante, o qual era accusado pelo Ministerio Publi- 
co como salteador a cavallo, que houvesse feito va- 
rios roubos nas'proximidades da cidade. As provas 
davam á defeza um caracter de originalidade, que o 
illustre advogado soube aproveitar, 

O accusado foi absolvido. 


Trovões. 


555 À uma hora da tarde do dia 19 um forte 
trovão troou por sobre a cidade, “estando metade do 
horisonte limpo de nuvens, e observando-se no nas= 
cente o pé de grande trovoada : pareceu o descarre- 
gar de tres ou quatro peças de artilheria umas apoz 
as outras. 

Às quatro horas, o echo de mais alguns trovões 
menos fortes soou pelo nascente, em quanto o sol il- 
luminava radioso grande parte do firmamento. — O 
estado da atmosphera deu, em todo o dia, ao céu um 
aspecto digno do estudo dos pintores de paizagens. 


Benefício de Alfredo Fontana. 


556 No dia 14 do corrente uma excelente socie- 
dade se reuniu no Theatro de D. Maria IH: a con- 
correncia nos camarotes e na platéa foi quasi o que 
se chama uma enchente. O celebre Kontski fez soar 
por sobre as teclas do piano uma polka, verdadeiro 
poema do norte, potente e magestosa como a escala 
de sons que harmonisem os rugidos dos leões: a uni- 
ca dançarina engraçada do Theatro de S. Carlos, re- 
cordou, com os seus passos, ora arrogantes ora mi- 
mosos, o gosto das danças hungaras; e tudo isto se 
fez em obsequio de um artista, que apenas, conta 10 
annos! Com jubilo registamos este publico testimu- 
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nho/de apréço, dado ao. mais novo dos filhos do mui 
acreditado professor Fontana. E tanto mais, que mui 
ao certo sabemos, que o beneficio fóra tentado só com 
amira na gloria que lhe podia resultar de ganhar 
os applausos dos espectadores. 

Foi como um estimulo para o estudo, que o Sr. 
Fontana considerou o beneficio de seu filho. É agra- 
davel o ver como o artista sabe ser pae. 

O moço Alfredo tocou em primeiro logar na harpa 
umas variações, compostas pelo Sr. C. Fontana sobre 
motivos de Bellini, acompanhadas ao piano por seu 
irmão Achiles Fontana. Depois seguiu-se uma phan- 
tasia, tocada na rebeca pelo beneficiado, composta 
tambem por seu pae sobre motivos do Pirata, 'acom- 
panhada por seu irmão. 

“Ambas as peças foram executadas com graça e bom 
methodo. Foi para admirar o feliz desembaraço com 
que tão pequena mão dedelhava nas cordas da harpa, 
ou tocava com o arco sobre as cordas da rebeca. Re- 
petidos applausos: premiaram esta vocação artistica, 
tão plenamente demonstrada. O acompanhamento no 
piano foi executado com mimo, o que não admira, 
porque o Sr: Fontana tem tido a fortuna de ver que 
seus filhos começam a ensinar na edade em que mui- 
ta gente começa a aprender. — As palmas “colhidas 
nºesta noite pelo joven Alfredo são annuncio de mui- 
tas mais, com'que o futuro ha de coroar o seu es- 
tudo. 


Mais uma triste advertencia para bem 
se construirem andaimes. 


557 Com pesar recebemos a noticia de que um 
pobre operario cahíra de um andaime, sobre que tra- 
balhava, ao Rato, e logo ficou morto, sendo a queda 
tão horrivel, que os olhos lhe saltaram fóra. Deixou 
uma infeliz viuva com dois filhos. Parece incrivel 
que estes desastres, tantas vezes repetidos, não façam 
com que haja mais cuidado na construeção dos andai- 
mes, que só em Portugal se convertem em patibulo 
dos desgraçados trabalhadores. 

Ha preceitos conhecidos para estas construcções, 
e convém punir os que os não empregam. 


COMMERGIO, 


Cercaes em 20 de Junho. 


sos 


Trigo do reino rijo .. «de 330 a 400 réis a bordo. 
” » molle. «de 400 à 440 n ” 
» dail «de 330 à 370 » ” 

Milho do reino, «de 250 a 260 » ” 
o da ilhá «de 205 a 220 ,» ” 

Cevada do reino «de 180 a 190 » ” 
» dailha... “de “NO ” ” 

Centeio do reino .. de) 210 “a 220» ” 


— Na praça de Londres, foram, cm 6 de Junho, 
cotados os fundos publicos das diferentes nações do 
seguinte modo : 
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FUNDOS INGLEZES. 
193195 Por 100: 
91 9 » 
ED » 
9 gut ” 
Exehequer bills de Março .. 45 48 Phetiio. 
» de Junho .. 45 38 » 
ESTRANGEIROS. 
Capo o 190 81! “Por 100: 
RR A) » 
Dinamarquezes , «v0.3. 8 A 
Hispanhoes . 5n 164; 1 % 
Ditos . 3 n 88 3% » 
Hollandezes. RE " 
Dito: voe BE p so so ” 
Mesican E SR »” 
Partuguezes. « 2. con bomoo 088 89 ” 
Ditos consolid. 1841. — 2.28 ” 
Ditos divida interna. — Sem preço. do 
Russos. 0.5» JOL 104 » 


— Na mesma praça fóram cotados os cambios pa- 
ra com as outras praças do modo seguinte : 


CAMBIOS. 

Lisboa ......... 53 554 Por 1gobo ts. 
534 684 ” 
26 ” 
25.70 ” 


Praça de Lisboa, 20 de Junho, — Acções do Ban- 
co conservam o preço de 475000 rs. a 480000 
rs. Fundos publicos de 5 por cento f a 52. 


— Cambios effectuados na Praça de Lisboa em 18 
de Junho de 1849. 


o ap 
Londres) 60 dv... rue 5H 

sa stcoiado nisso SER 
Paris 100 d d eniid aaja Ooh 
Hamburgo 3 m nl PA) 
Amsterdam » CCR Edo mae” fa (co RM 
Porto Bd. v. co coa era «+ ES pOr 100, 


— Estado do mercado, em 20 de Junho de 1849, 


Café do Rio. —Da 4.º sorte houve vendas para 
consumo a 15850 rs. c 1,5800 rs.: da 2.º sorte, 
para reexportação, 1,5650 rs. a 4,960 15. 

Assucar. — Houve vendas do branco para consu- 
mo a 14600 rs. e 19550 rs.; e do mascavado à 
13150 rs. e 1,8400 rs. 

Marfim para reexportação. — Por lei 940 rs. a 
930 rs., meão 820 rs. a 800 rs., .e escaravelho 550 
rs. a 500 rs. 

Cera amarela. — Para reexportação a 225 15. 

Urzella, — A 6,3000 rs. Empatada, 


396 
Correspondencia. 


559 “Checo a esta cidade o Sr. Figaniere e Mou- 
ão, nosso Ministro residente ha muitos annos nos 
Estados-Unidos. 

O commercio de vinhos deve-lhe muito pelos seus 
luminosos escriptos sobre a restituição de direitos, 
que indevidamente exigiu a alfandega de Nova-York. 

Não me admirará se a Associação Commercial d'es- 
ta cidade lhe der alguma prova solemne do reconhe- 
cimento que lhe deve, porque — é verdade que de 
boa fé— já os seus agradecimentos teem servido de 
pennas de pavão para algumas gralhas mudas. — Em 
relação á pessoa de que se tracta, nem uma só voz 
se poderia oppór ao premio moral, que incontesta- 
velmente merece. — Gonstou na Praça, por varias 
eartas particulares, que o Parecer sobre o Decreto 
de 19 de Novembro se ía apresentar, restringindo o 
privilegio da emissão das Notas do Banco de Por- 
tugal sómente ao districto de Lisboa : muita gente 
julga já ver muitos bancos a nascerem pelo paiz, é 
a emitlirem o seu papelinho : — eu riu-me dos parvos 
dos francezes e inglezes, que centralisaram quanto 
poderam a circulação das Notas de Banco, (e V. fa- 
rá o mesmo, porque a coisa não é para mais. Abi 
"lhe mando esses impressos sobre a Questão do Dou- 
“o, a qual, para fallar claro, não é a questão do vi- 
nho, mas é a questão do paiz. Os possuidores do pa- 
Papel-moeda por abi andam vivendo de esperanças, 
como os Sebastianistas, Deus lhes dê melhor sorte. 

Porto, 15 de Junho. 


BIBLIOGRAPHIA. 


560 Histoire de la famille Bonaparte depuis mil 
huit cent quinse jusqu'à ce jour, par Félix Wouters, 
auteur de | Histoire Chronologique de la République 
et de VImpire, etc; — Un vol. grand in-8.º, orné de 
douze beaux portraits et de dix-buit fac-simile. 

L'empereur Napoléon et sa famille oceupent une 
part si large, si glorieuse dans les événements qui 
ont marque la fin du XVIN sitcle et le commence- 
ment du XIX*; la vie et la gluire de Napoléon fu- 
rent si intimement lies aux intérêts et à la gloire 
de la France, avec laquelle il s'était identi 
rêgne, personnification vivante d'ordre, de 
Jité et de grandeurs, rapeile des souvenirs si puis- 
sants; son génie se reflête encore avec tant de vi- 
gueur dans tout ce qui nous environne, que non-seu- 


Jement on cherche |'histoire du monde dans sa pro-|, 


pre personne, mais qu'un intérêt réel, qu'une s! 
palhie irrésistible nous poussent à étudier Yhistoire 
de la famille Bonaparte au delã de la vie politique 
de son glorieux chef. 

Le vote national du 10 décembre, en élevant un 
Bonaparte à la premitre magistrature de la Républi- 
que, a donné un nouvel attrait aux annales des Bo- 
naparte, et ajouté à Vintérêt qu'inspire la vie poli- 
tique de cette grande famille. 


Ce livre, cette ceuyre nationale, nous la possédons 
aujourd'hui, M. Félix Wouters, qui s'est fait une 
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juste réputation en Belgique, en Hollande, en Alle- 
magne et en Russie par ses travaux militaires sur la 
République et 1" Empire, a accompli cette tâche. Bel- 
ge de naissance, Vauteur appartient à la France par 
Te cour, Vesprit et le dévouement. Il a consacré dix 
années de sa vie à Vétude de nos gloires nationales, 
à la description de nos grandes guerres. Profitant de 
ses relations avec quelques membres de la famille 
Bonaparte, il a longuement recu les renseigne- 
ments et les documents que lui étaient nécessaires. 
| m'a travaillé que d'aprês des faits positifs, des piê- 
ces authentiques. C'est dire assez que son livre est 
pleint dºinterêt, neuf, rempli de nobles sentiments 
pour les grands infortunes dont il s'est fait Thisto- 
rien; nous ajouterons qu'il est surtout impartial et 
scrupuleusement exact, ] 

Conditions de la souscription. — 1º Histoire de la Fa- 
mille Bonaparte sera publié en 30 livraisons grand 
in-8.º de 16 pages à 35 centimes chacune, et 40 cen- 
times avec les portraits imprimés sur papier de Chi- 
ne. L'ouvrage compet, 9.fe, ou 10 fr. 50, : 

Chaque livraison será ornée d'un portrait ou d'un 
fac-simile intéressant. ly aura au moins 12 por- 
traits. — On promet au moins deux livraisons cha- 
que semaine, à partir du 25 janvier 1849. 

On souscrit pour Paris à la Librairie Ethnographi- 
que, Rue du Hasard-Richelieu, 6; et à Lisbonne, 
Sylva, libraire. Rocio. 


Publicaram-se. os volumes 8.º, 9.º e 10.º das Me- 
morias de um Medico, — Vendem-se na Rua Augus- 
tan." 8. 

Secretario Universal Portuguoz, ou methodo de es- 
crever toda a especie de cartas, seguido de um for- 
mulario de memories, requerimentos e cartas de 
commercio. — Sahiu á luz a 4.º folha. Subscreve-se 
para toda a obra, que continua a sahir, com 480 rs., 
ou ás folhas a 30 rs. cada uma, na loja de Bordalo, 
Rua Augusta n.º 195. 

N. B. Esta obra, depois de completa, custará 
960 rs. a quem não fór assignante. 


Expediente. 


ESCRIPTORIO — Rua pos Faxqueimos x.º 82. 


Correspondencia franca de porte— ao ReDAcTOR 
E ProprigTÁRIO DA Revista UNIVERSAL 


LisnoNENSE. 
Assignatura. 

Doze numeros. 8600 réis. 

Vinte e quatro ditos 18200 » 

Quarenta e oito ditos. . 28400 » 


— Agradecemos ao Sr. Lecocq as suas mui uteis 
instruções ácerca do cultivo do — trigo preto. 

— Recebemos os dois primeiros numeros do — Bi- 
bliophilo — e sentimos não ter podido ainda tributar 
a este mui util jornal'o louvor que tanto merece. 

— Brevemente publicaremos uma poesia do Sr. 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. 


